
Encontro de formação conjunta de irmãos e leigos. Quito, julho de 2008.

Recriando juntos a vida marista.

PROCESOS DE FORMAÇÃO CONJUNTA

Contribuições da experiência internacional de formação conjunta.

Área hispano-portuguesa. Quito, julho de 2008

Damos graças a Deus por nos chamar a “optamos pela vida” (Dt 30,19) e a “remarmos mar adentro” (Lc 5,4).

O 20º Capítulo geral expressava: “Estamos convencidos de que o Espírito da vida nos conduz neste caminho comum... Comprometemo-nos a promover experiências e processos de reflexão conjunta que nos levem a nos aprofundarmos em nossa identidade marista e a traçar um perfil das diferentes maneiras de pertencermos ao Instituto. Isto implica em criar processos de formação conjunta de irmãos e leigos” (29).
O encontro internacional de irmãos e leigos, realizado em Les Avellanes, em maio de 2007, fez eco ao compromisso do Capítulo e buscou traçar o perfil dos elementos fundamentais para os processos de formação conjunta.
A Assembléia internacional da missão marista, em Mendes, realizada em setembro de 2007, ratificou o caminho percorrido, ao fazer estas afirmações: “Nós nos sentimos chamados a promovermos uma formação conjunta para aprofundarmos a nossa vocação comum e nossas vocações específicas, seja nos âmbitos provinciais, regionais ou internacionais” (Mendes 1.1; 2.2).
Nosso Encontro de Quito, que reuniu 21 maristas, 11 leigos e leigas e dez irmãos, representando 14 unidades administrativas, faz parte deste mesmo itinerário que se inicia com o Capítulo geral, onde entendemos que a partir de processos de formação conjunta podemos enriquecer as nossas vocações específicas e a nossa vocação comum, recriando assim o carisma marista para o nosso tempo.
Esta percepção foi ratificada na Carta que recebemos do irmão Seán: “Não tenham receio de sonhar com estes dias, de se questionar, de dar um incentivo à sua imaginação. Utilizem sua experiência... para nos ajudarem a aprofundarmos no apreço por nossas respectivas vocações e a vivê-las de maneira mais completa. O carisma está em todos nós... por isso fazemos o esforço de vislumbrar a vida e a missão maristas para o futuro, e oferecemos nossas energias para tornar realidade esta visão”.
O caminho percorrido durante este mês nos fez viver a experiência dos discípulos de Emaús: caminharmos juntos, compartilharmos a vida, sentirmos arder os nossos corações e sermos pão para os outros. Esta experiência intensamente humana, comunitária e de Deus, nos levou a expressarmos estas convicções:
· A vocação marista é um dom de Deus, que se oferece a pessoas comprometidas com formas diferentes de vida e que querem viver o Evangelho segundo o carisma marista. A vocação marista é compartilhada pelos leigos que receberam a vocação e pelos irmãos.
· A dimensão comunitária de nossa vocação se traduz pela busca comum de um novo significado do carisma marista para o mundo atual, intuindo novos caminhos de vitalidade e de renovação.

· A formação conjunta quer expressar que, leigos, leigas e irmãos, todos nós sentimos que precisamos uns dos outros para desenvolver a nossa identidade marista comum e cada uma de nossas identidades específicas. A complementaridade enriquece este dom de Deus à Igreja e é sinal de comunhão. Juntos devemos discernir as implicações deste novo caminho.
· A formação supõe processos, onde ressaltamos a idéia de itinerário, de caminho, de caminhada, de etapas, de sistematização... mais do que ações circunstanciais ou programas sem visão.
· A formação que temos como meta é principalmente experiência vital, e, para tanto, se deve preparar para compartilhar a vida, a fé, a missão, o carisma, as experiências comunitárias, a reflexão, etc. Acreditamos na experiência como caminho de crescimento, uma experiência lida, interpretada e compartilhada.
· Os processos que vislumbramos são processos comunitários, portanto, a identidade marista que queremos recriar é para ser vivida em comunidade. Ao mesmo tempo, entendemos que estes processos devem ser delineados por leigos, leigas e irmãos, através de uma caminhada experiencial e comunitária.
· Sentimos que reavivar a chama do carisma marista nas unidades administrativas através dos processos de formação conjunta exige um compromisso global de renovação, tanto de irmãos como de leigos e de leigas. A transformação se refere a novos sonhos envolvendo a vida e a missão maristas no futuro, e compromete pessoas e estruturas.
· A missão de instaurar o Reino de Deus é o grande horizonte de nossos processos formativos. A missão é o que nos une em uma vocação comum. Nela contemplamos especialmente as crianças e os jovens, dentro do compromisso social para a transformação de nosso mundo.

· Pedagogicamente pensamos em uma caminhada que parta da pessoa (processos pessoais) e se complemente na comunidade (processos comunitários), nas dimensões de fé, da vocação, da relação com os outros e da missão. Para nós, é difícil de entender, a partir do que vivemos durante este mês, que possam ocorrer verdadeiros processos comunitários se estes não nascem dos processos pessoais.

· Sentimos que a proposta de formação conjunta deve se sustentar no projeto provincial. Este supõe uma preparação das equipes de formadores, um desenho das estratégias de seguimento e de acompanhamento dos processos, uma revisão das estruturas de formação atuais, de forma que possam integrar irmãos com leigos e leigas, uma animação dos processos locais, uma introdução de metodologias adequadas, etc.
Ao concluirmos o nosso Encontro de formação conjunta, em Quito, sentimo-nos identificados com o gesto de Champagnat ao erguer uma criança e colocá-la sobre os seus ombros. A estátua de Marcelino no Vaticano parece humanizar o divino. A mão de Marcelino acaricia, é sacramento de encontro. Na criança se resume o Deus da vida, que nos traz a alegria, a criatividade e a utopia. Nossa experiência deste mês pretende honrar a vida, como Champagnat faz com a criança. Erguer aquele que nasce, promover a capacidade de sonhar, como a criança é capaz.
A caminhada que fizemos nestas semanas transborda de esperança que antecipa o futuro de Deus, nos estimula diante da resignação e do pessimismo, nos ajuda a superar as mesmas marcas e os mesmos caminhos, nos oferece alternativas e nos abre à novidade de Deus.

Contemplar a estátua de Champagnat é um convite a darmos um impulso à criatividade e ao dinamismo, a “irmos mais além de nossas possibilidades”. Diante dos desafios que o mundo atual oferece ao carisma marista, o fato de contemplarmos o gesto de Marcelino nos anima a não renunciarmos ao risco, a promovermos este caminho de formação conjunta e a cumularmos a nossa vida de esperança.
A partir desta experiência e das convicções que manifestamos, priorizamos estes elementos formativos que deverão ser promovidos nas unidades administrativas a partir dos processos de formação conjunta:
ELEMENTOS FORMATIVOS QUE PRIORIZAMOS PARA

OS PROCESSOS DE FORMAÇÃO CONJUNTA

1   PRIORIDADES NOS PROCESSOS DE FÉ

1.1
Os traços característicos do carisma marista são: o espírito de família, a pedagogia da presença, as crianças e os jovens como sacramentos de Deus, a maneira de Maria, a espiritualidade da simplicidade, o exercício da presença de Deus. Todos determinam a nossa forma de seguir Jesus.
· Transmitir estas características maristas de nosso seguimento de Jesus a todos os nossos destinatários, através de nosso testemunho e em nossos projetos.
· Fazer de nossas obras lugares de anúncio e de denúncia, dentro do espírito profético que nos pede o Evangelho de Jesus.

· Favorecer encontros de reflexão conjunta sobre o presente e o futuro da vida marista: identidade vocacional, missão, espiritualidade, etc.

1.2
Nossa fé aceita e acolhe o Deus da vida, o Deus que se encarna e está presente em tudo e em todos, e que descobrimos quando despertamos o nosso olhar para o seu amor.
· Assegurar as chaves de interpretação da vida e incentivar o diálogo atento e orante com a realidade.
· Valorizar a experiência humana como um elemento de aprofundamento na fé.

· Estimular o discernimento no cultivo da consciência pessoal, a transparência e a abertura consigo mesmo e com Deus.

1.3
A iniciação e o acompanhamento na caminhada espiritual que nos deixou Marcelino supõem formadores leigos, leigas e irmãos capacitados para tal missão.
· Criar processos e itinerários de fé (centralidade de Jesus Cristo, presença da Igreja, itinerário de Maria, etc.), desenvolvidos conjuntamente. Tais processos estão atentos aos níveis de iniciação, aprofundamento e compromisso ou adesão.
1.4 A espiritualidade marista é espiritualidade comunitária, que nos faz companheiros de caminhada em nossa aproximação ao Deus de amor, e nos ajuda a promover uma Igreja-comunhão. A comunidade religiosa, a Igreja, a família, etc., são lugares de crescimento da fé.

· Criar comunidades significativas: simples, abertas, sensíveis, onde a experiência de Deus pode ser alcançada em plenitude, compartilhando a vida, a missão e a formação entre leigos, leigas e irmãos.
· Favorecer e incentivar espaços (encontros, retiros, missão, etc.) e estruturas que permitam compartilhar a vida (comunidades abertas, comunidades mistas, espaços comuns para compartilhar em grupos, Movimento Champagnat, etc.)
· Aprofundar a espiritualidade de comunhão, como profecia para o nosso mundo.

2    PRIORIDADES NOS PROCESSOS DE VOCAÇÃO
2.1
Promover um modelo de pastoral vocacional que vise o desenvolvimento da vocação marista comum e as vocações específicas (vida laical, vida religiosa, vida sacerdotal, etc.). Tal modelo deveria se basear em uma teologia consistente, que fundamente as diversas identidades vocacionais maristas, especialmente a “vocação marista laical”.
Alguns critérios: um modelo que seja aberto, flexível, eclesial, focalizado mais na pessoa do que nas necessidades institucionais, progressivo, que respeite as culturas e os processos locais iniciados, que esteja presente em todos os processos pastorais maristas e vinculado com os diversos âmbitos onde se incentiva a vocação, tais como a família, as escolas, as comunidades, as fraternidades, etc.
2.2
Desenvolver itinerários formativos conjuntos, juntamente com a criação de equipes formadas por irmãos e leigos, que acompanhem os processos de crescimento e de renovação em torno do carisma marista.
· Formar para o acompanhamento, de maneira que se possa ajudar no crescimento pessoal (resposta vocacional) e no crescimento comunitário.

· Renovar os processos de formação específica do irmão, tanto no que se refere à formação inicial como à permanente, para que sejam incluídos elementos da formação conjunta (Igreja-comunhão, vocação marista laical, complementaridade, etc.).

2.3
Criar ou fortalecer comunidades, fraternidades e obras maristas de referência (compostas por irmãos, por leigos, ou conjuntas), que incentivem uma vida coerente com a vocação recebida e uma forte experiência comunitária, missionária, eclesial e social encarnada na realidade.
· Fortalecer as comunidades dos irmãos, para que sejam espaços vocacionais e de vida para eles e para os outros.
· Promover experiências comunitárias de leigos que permitam tornar realidade a vocação marista.

2.4
A partir da nossa vocação comum, somos chamados a vivermos a centralidade de Jesus no quotidiano, sentindo-nos como homens e mulheres de Deus e encontrando respostas audazes à nossa realidade pessoal, comunitária e social.
2.5
Avançar na reflexão sobre as formas e estruturas de compromisso, de adesão e/ou participação ao carisma marista (tipos, temporalidade, direitos e obrigações, reconhecimento eclesial, etc.).

3  PRIORIDADES NOS PROCESSOS DE RELACIONAMENTO

3.1
Cultivar relacionamentos inspirados em Jesus e Maria e incentivados pelo sonho de Champagnat, que nos permitam construir o Reino a partir da fraternidade.
3.2
Incentivar uma presença maior de irmãos e de leigos com vocação marista em atividades significativas da missão marista, que torne visível a co-responsabilidade e a comunidade.
3.3
Promover e formar irmãos e leigos para uma liderança profética.

3.4
Propiciar relacionamentos que assegurem a transmissão do carisma, favorecendo núcleos comunitários de referência nos âmbitos local e provincial.
3.5 Propiciar relacionamentos entre leigas, leigos e irmãos que transmitam esperança e alegria na formação conjunta, gerando vida entre nós e com os outros, especialmente com aqueles que estão à margem do processo.

4  PRIORIDADES NOS PROCESSOS DE MISSÃO

4.1
Constituir comunidades entusiasmadas pelo Cristo e pelo ser humano, fiéis ao carisma marista, que integrem vida e oração. Comunidades que se convertam em mediadoras entre o mundo dos que crêem e o dos não crentes, sendo sinais do Evangelho e referência de lar, à maneira de Maria.
4.2
Promover uma presença significativa em meio às crianças e aos jovens, especialmente os que vivem em situação de vulnerabilidade e de risco social, nos lugares aonde os outros não vão, e sendo uma presença materna, à maneira de Maria.
4.3
Vivenciar os sinais de comunhão com as instituições, movimentos eclesiais, inter-religiosos e sociais, desenvolvendo a flexibilidade, a inculturação, o espírito itinerante e não se acomodando, vivendo em um mundo em mutação.
4.4
Revisar e redimensionar nossas estruturas, obras e serviços, para que tornem visíveis a ação evangelizadora e o compromisso transformador de nossa missão.

4.5 Participar, a partir de nossa própria identidade, dos espaços de promoção e de defesa dos direitos humanos, especialmente os direitos das crianças e dos jovens, com implicações em políticas públicas.

PARTICIPANTES:

Amazônia: Valdir Gobatto, irmão. América Central: Sergio Pérez, leigo, e Luis Carlos Gutiérrez, irmão. Brasil Centro Norte: Rita Rocha, leiga, e Wagner Cruz, irmão. Brasil Centro Sul: Lúcia Coelho, leiga, e Anacleto Peruzzo, irmão. Compostela: Carlos Hernández, irmão. Cruzeiro do Sul: Marcos Denevi, leigo. Ibérica: Ernesto Tendero, irmão. L’Hermitage: Jaume Parés, irmão. Mediterrânea: Juan García, leigo. México Ocidental: Cecilia Cortez, leiga. Norandina: Cristina Ángel e Claudia Rojas, leigas. Paraguai: Francisco Romero, irmão. Rio Grande do Sul: Sérgio Schons, leigo. Santa Maria dos Andes: Mónica Aguirre, leiga. Centro de espiritualidade El Escorial: Javier Espinosa, irmão. Secretariado dos leigos ampliado: Ana Sarrate, leiga, e Pau Fornells, irmão.
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